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TRANSIÇÃO
DIGITAL

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade nas Finanças Públicas

C18. Justiça Económica e Ambiente 

Negócios

C19. Administração Pública mais Eficiente

C20. Escola Digital

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

2 460 M€

Principal quadro de referência para todos os instrumentos 

financeiros de apoio ao desenvolvimento 

(a mobilizar ao longo da década) 

Principal ferramenta de planeamento estratégico

(assegurando uma perspetiva global e integrada da política pública) 

Permite planear e programar a execução de diferentes programas 

e instrumentos 

(PRR e PT2030 como principais instrumentos de financiamento )

Ajuda a analisar sinergias e complementaridades de diferentes 

fontes de financiamento

(investimentos PRR e Política de Coesão)

RCM n.º 98/2020, 13 Nov

Estratégia Portugal 2030 
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Estratégia Portugal 2030 
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Visão de Portugal para a próxima década

Recuperar a economia e 
proteger o emprego

Período de recuperação e 
convergência entre Portugal e 

a Europa

Mais resiliente e promover 
maior coesão territorial e 

social

Agenda 1: 

As pessoas primeiro: 
equilíbrio demográfico, mais 
inclusão, menos desigualdade

Agenda 2:

Digitalização, inovação e 
qualificação como motores 
de desenvolvimento

Agenda 3:

Transição climática e 
sustentabilidade dos recursos

Agenda 4:

Um país competitivo 
externamente e coeso 
internamente
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•Sustentabilidade demográfica

•Promoção da inclusão e luta contra a 
exclusão

•Resiliência do sistema de saúde

•Garantia de habitação condigna e 
acessível

•Combate às desigualdades e à 
discriminação

Agenda 1

As Pessoas Primeiro: um 
melhor equilíbrio 
demográfico, maior 
inclusão, menos 
desigualdade

•Promoção da sociedade do 
conhecimento

•Digitalização e inovação empresarial

•Qualificação dos Recursos Humanos

•Qualificação das instituições

Agenda 2

Digitalização, inovação e 
Qualificações como 
motores do 
desenvolvimento

•Descarbonizar a sociedade e promover 
a transição energética

•Tornar a economia circular

•Reduzir os riscos e valorizar os ativos 
ambientais

•Agricultura e florestas sustentáveis

•Economia do mar sustentável

Agenda 3

Transição climática e 
Sustentabilidade dos 
recursos

•Competitividade das redes urbanas

•Competitividade e coesão na baixa 
densidade

•Projeção da faixa atlântica

•Inserção territorial mercado ibérico

Agenda 4

Um País competitivo 
externamente e coeso 
internamente

4 agendas temáticas e 18 domínios para o desenvolvimento da economia, da sociedade e do território de Portugal até 2030

Estratégia Portugal 2030 
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PRR

Referencial 
Estratégico 

2030

Recursos de 
Financiamento

Prioridades e 
reformas para 
estabilidade e 
crescimento

Programa 
Nacional de 
Reformas

Orçamento 
do Estado

Grandes 
Opções

Enquadramento EU | Estratégia Nacional 

Documento 
orientador das 

políticas 
públicas no 

horizonte 2030
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Matriz de alinhamento estratégico e articulações

Pilares de 
política da UE

Políticas para a 
próxima geração

Saúde e resiliência 
económica, social e 

institucional para 
resposta a crises

Crescimento 
inteligente, 

sustentável e 
inclusivo

Transformação 
digital

Coesão social e 
territorial

Agendas Temáticas
Estratégia Portugal 2030

Objetivos Estratégicos (OP)
Portugal 2030

AGENDA TEMÁTICA 1 
As pessoas primeiro: um 

melhor equilíbrio 
demográfico, mais 

inclusão, menos 
desigualdade

AGENDA TEMÁTICA 2 
Digitalização, inovação e 

qualificações como 
motores do 

desesenvolvimento

AGENDA TEMÁTICA 3 
Transição climática e 
sustentabilidade dos 

recursos

AGENDA TEMÁTICA 4 
Um país competitivo 

externamente e coeso 
internamente

OP3 - Uma Europa mais 
conetada

OP1 - Uma Europa mais 
inteligente

OP4 - Uma Europa mais 
social

OP2 - Uma Europa mais 
verde

OP5 - Uma Europa mais 
próxima dos cidadãos

Dimensões
Pilar Europeu dos Direitos 

Sociais

I. Igualdade 
Oportunidades e acesso 
ao Mercado de Trabalho

(Princípios 1 - 4)

II. Condições de Trabalho 
Justas

(Princípios 5 - 10)

III. Proteção e inclusão 
Social

(Princípios 11 - 20)

Transição verde

Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável

ODS 07  - Energias renováveis e 

ODS 12  - Produção e consumo 

ODS 13  - Ação cl imática

ODS 09  - Indústria, inovação e infraestruturas

ODS 01  - Erradicar a pobreza

ODS 05  - Igualdade de Género

ODS 08  - Trabalho Digno e Crescimento 

ODS 11 - Cidades e comunidades sustentáveis

ODS 03  - Saúde de Qualidade

ODS 16  - Paz, justiça e instituições eficazes 

ODS 04  - Educação de qualidade
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03

FEDER
11,5 mil M€

FSE+
7,8 mil M€

FC
3,1 mil M€

Política da Coesão
22,6 mil M€

PRR
22,3 mil M€

FTJ
224 M€

2021-2027 | Montantes Globais

FEAMPA
393 M€

Política da CoesãoPT 2030
22,9 mil M€
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4 Programas 
Temáticos 

Demografia, Qualificações e 
Inclusão

Políticas Ativas de Emprego, Educação e 
Formação Profissional e Superior, 
Inclusão Social e Igualdade e não 

discriminação. 

Inovação e Transição digital

Digitalização, inovação, I&D e 
internacionalização de empresas e das 
instituições de interface e do sistema 

científico, descarbonização e formação 
de ativos. 

Ação Climática e 
Sustentabilidade 

Adaptação às alterações climáticas, 
economia circular, mobilidade urbana, 

transportes (e.g. ferrovia e portos).

Mar

Sustentabilidade das pescas, eficiência 
energética e descarbonização, 
biodiversidade, valorização dos 

produtos da pesca e  desenvolvimento 
local.

Norte

2030

Centro

2030

Lisboa

2030

Alentejo

2030

Algarve

2030

Açores

2030

Madeira

2030

7 Programas 
Regionais 

Programas de Cooperação Territorial Europeia

Portugal participa num conjunto de Programas, em parceria com os
outros Estados Membros, nas vertentes transfronteiriça,
transnacional e regiões ultraperiféricas, e com os outros Estados
Membros e a Comissão Europeia, na vertente interregional.

Programa Assistência Técnica

Ações de capacitação das entidades envolvidas na
coordenação e gestão dos fundos, incluindo monitorização,
avaliação, comunicação, sistemas de informação e controlo.

Programas particularmente focados na dimensão territorial das políticas públicas/territorialização das políticas públicas, 
incluindo também os Planos Territoriais para uma Transição Justa.

+ inteligente+ social + verde + conectado + próximo
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03

Programas Temáticos

NORTE

CENTRO

ALENTEJO

AÇORES

MADEIRA

LISBOA

ALGARVE
Programas 
Regionais 

do Continente

Programas
Regiões 
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Programas Regionais

Acordo de parceria
Estrutura Programática, incidência territorial e opções temáticas
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Programa Inovação e Transição Digital

FEDER

3 505 M€

FSE+

400 M€

Apoios a:
• Criação e transferência de conhecimento, I&D e Inovação, em linha com as

estratégias de especialização inteligente

• Qualificação, digitalização, e reforço da capacidade produtiva e
internacionalização

• Empreendedorismo qualificado

• Descarbonização, produção de energias renováveis e economia circular nas
empresas

• Reforço das qualificações nas empresas e administração pública local, e
adaptação dos ativos empregados à mudança

Principais novidades:
• Incentivos à descarbonização da economia

• Licenças de formação de trabalhadores e qualificação dos trabalhadores e
gestores
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Programa Demografia, Qualificações e Inclusão

Apoios a:
• Contratação, estágios, criação do próprio emprego

• Participação equilibrada no mercado de trabalho, igualdade e
conciliação entre vida profissional e pessoal

• Educação e formação, incluindo superior e avançada

• Formação de adultos ao longo da vida

• Integração de grupos vulneráveis na sociedade e no mercado
de trabalho

• Igualdade de acesso a serviços de educação desde o pré-
escolar ao ensino superior

• Envelhecimento ativo, estilos de vida saudável e prevenção de
doenças

• Qualidade e diversificação da provisão dos serviços sociais e
de saúde

• Combate à privação material e medidas de acompanhamento

Principais novidades:
• Alinhamento com as metas do Pilar dos Direitos 

Sociais e reforço das medidas de inclusão social

• Introdução de medidas de apoio ao envelhecimento 
ativo

• Promoção da natalidade e da conciliação da vida 
profissional e pessoal

• Iniciativa ALMA para capacitação  social de jovens 
desfavorecidos

FSE+

5 691 M€
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Programa Ação Climática e Sustentabilidade

Apoios a:

• Adaptação às alterações climáticas e prevenção dos riscos de catástrofes

• Gestão e circularidade de resíduos

• Mobilidade urbana multimodal sustentável

• Infraestruturas ferroviárias e material circulante

• Setor marítimo-portuário

Principais novidades:

• Material circulante

• Investimento em redes de energia

FC

3 105 M€
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Programa Mar

Apoios a:

• Promoção da pesca sustentável e conservação dos recursos biológicos aquáticos

• Promoção de atividades aquícolas sustentáveis, contribuindo para a segurança alimentar na União

• Reforço da governança internacional dos oceanos e proteção dos mares e oceanos

• Economia azul sustentável nas áreas costeiras, insulares e do interior, e desenvolvimento das comunidades
pesqueiras e aquícolas

Principais novidades:

• Aumento da eficiência energética nas infraestruturas portuárias

FEAMPA

393 M€
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Apoios a:
• Promoção de processos de desenvolvimento territorial integrado, inclusivo e                    

sustentável

• Estruturação do sistema urbano policêntrico

• Aposta no investimento estruturante inovador, com pessoas qualificadas, inserção nas cadeias de 
valor globais e valorização do potencial endógeno

• Dinamização territorial focada na valorização dos recursos, essencial para a diversificação da base 
económica e para a atração e fixação de pessoas e investimento

• Transição justa para a mitigação dos efeitos económicos e sociais do encerramento de instalações

Principais novidades:
• Provisão de serviços sociais de interesse geral de Nova geração (digitalização e serviços porta a 

porta)

• Parcerias para a coesão urbanas e não urbanas, promovidas por entidades territoriais relevantes, 
focadas em intervenções transversais da esfera municipal e da articulação urbano/rural

• Medidas de reabilitação urbana com apropriação do conceito de novo Bauhaus europeu

FEDER

7 823 M€

FTJ

224 M€

Nota: Acrescem a estes montantes, investimentos financiados por outros domínios, no âmbito das abordagens territoriais.

FSE+

1 685 M€

Programas Regionais
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Apoios a:

• Funcionamento dos sistemas e das estruturas de coordenação, gestão, controlo e auditoria, monitorização e
avaliação

• Sistemas de Informação do PT 2030

• Segurança dos sistemas de gestão e de controlo

• Informação e comunicação do PT 2030 e dos Fundos associados

• Capacitação do ecossistema dos fundos, incluindo organizações responsáveis pela definição e avaliação das
políticas públicas e aumentar a capacidade de atuação dos beneficiários

Principais novidades:

• Implementação do Roteiro da capacitação do ecossistema dos Fundos

FEDER

168 M€

Programa de Assistência técnica
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Alinhamento do PT 2030 com as agendas da Estratégia 2030
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Desafios da monitorização | Indicadores
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Evolução do contributo do SEN

Indicadores de Contexto regional “pós-
crise”

Foco no contexto e na territorialização das
políticas cofinanciadas (relevância para
avaliações e para monitorização estratégica)

Indicadores por:

• Componente/subcomponente:
o Qualificação dos portugueses
o Crescimento sustentado
o Coesão social
o Qualificação do território e das 

cidades
o Eficiência da governação

• Dimensão geográfica
(NUTS-2001,2002)

Sistema de indicadores do PT2020

Foco nos resultados das políticas cofinanciadas,
no seu contexto e na sua territorialização, e
contributo para a avaliação contrafactual

Indicadores de Contexto, com declinação 
regional e local

Foco no contexto e na territorialização das
políticas cofinanciadas (relevância para o
acompanhamento das políticas públicas
cofinanciadas e avaliação contrafactual)

Sistema de indicadores de resultado:

• Por componente/subcomponente
o Competitividade e internacionalização
o Capital Humano
o Sustentabilidade e Eficiência no Uso 

dos Recursos

• Por dimensão geográfica (NUTS I, II, II, 

Município)

Sistema de indicadores de contexto:

• Por componente/subcomponente
o Competitividade e internacionalização
o Capital Humano
o Sustentabilidade e Eficiência no Uso 

dos Recursos
o Inclusão Social e Emprego

• Por dimensão geográfica (NUTS I, II, II, 
Município)

Indicadores do Acordo de Parceria

• Por domínio
o Inovação e Transição Digital
o Ação Climática e Sustentabilidade
o Demografia, Qualificações e Inclusão

Social

• Por dimensão geográfica (NUTS I, II, II,
Município)

Indicadores da Estratégia Portugal 2030

• Por Agenda
o Objetivos e metas definidos na

Estratégia
o Declinação territorial (contratos-

programa com CCDR)

• Por dimensão geográfica (NUTS I, II, II,
Município)

https://www.ine.pt/xportal/xmain?perfil=1433914&menuBOUI=13707294&contexto=pti&xpgid=ine_perfterrindic&xpid=INE
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_perfpt2020&perfil=289270326&selTab=tab1
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Contributo do SEN | algumas limitações
Nem todas as necessidades de indicadores foram apuradas, nomeadamente:

• Dimensão territorial:

Nem sempre é possível dispor de informação ao nível mais desagregado das NUTS ou mesmo por
Município

• Em algumas componentes, nomeadamente , no Capital Humano o número de indicadores de
resultado foi diminuto

• Insuficiências na recolha de indicadores da área do ambiente

Desafios:

• Manter a difusão dos indicadores de resultado do Portugal 2020 até 2025 (encerramento do
PT2020)

• Reforçar a articulação existente com entidades para alargar os domínios cobertos pelo SEN: em
particular ambiente (e.g. alterações climáticas; economia circular), incluindo sua dimensão territorial

• Robustecimento de indicadores de contexto

• Maior desagregação territorial da informação disponibilizada até NUTS III ou município

• Indicadores territoriais de acesso a serviços (e.g. projeto INE com apoio do POAT 2020)
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Contributo do SEN para a Estratégia Portugal 2030
Agenda 1: 

As pessoas primeiro: 
equilíbrio demográfico, mais 
inclusão, menos desigualdade

Agenda 2:

Digitalização, inovação e 
qualificação como motores 
de desenvolvimento

Agenda 3:

Transição climática e 
sustentabilidade dos recursos

Agenda 4:

Um país competitivo 
externamente e coeso 
internamente

6 objetivos

Natalidade

Saldos migratórios

Desemprego Longa Duração

Pobreza

Desigualdade

Precaridade laboral

14 objetivos

I&D

Adultos c/ ensino secundário

Abandono escolar

Jovens no ensino superior

Diplomados

Competências digitais

Aprendizagem ao longo vida

Empresas base tecnológica

Exportações no PIB (%)

Empresas exportadoras

Exportações alta tecnologia

Patentes registadas

Investim. empresarial no PIB

Empregos qualificados em 

I&D

20 objetivos

Emissões GEE

Energias renováveis

Consumo energia primária

Quota energia renovável

Área ardida

Extração doméstica materiais

Importação de recursos

Desperdício alimentar

Reciclagem

Reciclagem nos res. urbanos

Passivos ambientais 

Costa em erosão

Áreas classificadas

Frota e trabalho na pesca

Imp/Exp de pescado

Áreas marinhas protegidas

2 objetivos

Disparidade entre níveis de 

desenvolvimento das regiões

Convergência do PIB pc

regional à média europeia
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Agenda 1: 

As pessoas primeiro: 
equilíbrio demográfico, mais 
inclusão, menos desigualdade

Agenda 2:

Digitalização, inovação e 
qualificação como motores 
de desenvolvimento

Agenda 3:

Transição climática e 
sustentabilidade dos recursos

Agenda 4:

Um país competitivo 
externamente e coeso 
internamente

Evolução do contributo do SEN

Territorialização das Agendas da Estratégia (com contributo 
para os contratos-programa entre Governo e CCDR)

• Indicadores de contexto

• Aferição do contributo da região para o cumprimento de determinada 
meta estabelecida a nível nacional
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Obrigada!

www.adcoesao.pt

http://www.adcoesao.pt/
https://www.facebook.com/ADCoesao
https://www.linkedin.com/company/ad&c-ag%C3%AAncia-para-o-desenvolvimento-e-coes%C3%A3o-ip/
https://twitter.com/ADeCoesao
https://www.instagram.com/adcoesao/
https://www.youtube.com/channel/UCIMTrvZIBdBj4-tGyFns1FQ
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